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Objetivo: A partir de uma abordagem de Economia Política, analisar as causas, 

consequências e tendências engendradas pela globalização financeira, inclusive sua 

relação com os processos de assimetria monetária e financeirização, impactando em 

particular no espaço de autonomia (“policy space”) para políticas desenvolvimentistas em 

economias periféricas. O curso será dividido em três blocos: (i) Globalização financeira; 

(ii) Assimetria monetária-financeira e hierarquia de moedas; (iii) Financeirização em 

economias periféricas. 

 

Programa 

 

1) Introdução e apresentação do curso 

 

1ª Parte: Globalização Financeira 
 

2) Globalização financeira: a arquitetura internacional de Bretton Woods no Pós-Guerra 

e seu desmonte (Helleiner, 1994; Boyer, 1996; Carvalho, 2004; Rodrik, 2012; Torres 

Filho, 2015); do padrão dólar-fixo ao padrão dólar-flexivel (Medeiros e Serrano, 2012);  

3) Liberalismo “inserido” (Ruggie, 1982); crise da democracia liberal gerada pelo 

paradoxo da globalização (Rodrik, 2012) e pelo sequestro da política econômica pelos 

interesses do mercado (Streeck, 2013; Brown, 2018);  

4) Fluxos de capitais para economias emergentes: do “original sin” ao “original sin redux” 

(Azuyz, 2011; IMF; Paula et al, 2020; Paula e Prates, 2016);  

5) Fluxos de capitais em economias emergentes e a dominância do balanço de pagamento: 

visão estruturalista-keynesiana (Ocampo, 2001; Ocampo et al., 2008; Stiglitz, 2000; 

Bonizzi, 2017);  

 

2ª Parte: Assimetria monetária-financeira e hierarquia de moedas 

6) Assimetria monetária-financeira e hierarquia de moedas: abordagem convencional - 

pirâmide monetária e “original sin” (Cohen, 2015, cap.1-4; Eincheegreen e Hausmann, 

2002);   

7) Abordagem keynesiana-estruturalista de hierarquia de moedas (Andrade e Prates, 

2013; Paula et al, 2017; Fritz et al, 2018);  
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8) Soberania monetária, policy space e desenvolvimentismo (Fritz et al., 2021; Prates, 

2020; Vergnhanini e De Conti, 2018);  

9) Características da hierarquia de moedas no mundo; internacionalização das moedas 

periféricas (de Conti e Prates, 2018; Orsi, 2017);  

 

3ª Parte: Financeirização em economias periféricas 

10) O neoliberalismo enquanto projeto e ideologia de sustentação da financeirização 

Duménil e Levy, 2004; Fine, 2010; 2012) e a mudança do fordismo/keynesianismo para 

capitalismo dominado pelas finanças (Guttmann, 2008; Bresser-Pereira, 2018; Palley, 

2018);  

11) Financeirização: suas características e sentidos (Lapavitzas, 2011; der Zwan, 2014; 

Braga et al, 2017; Mader et al, 2020); financeirização e crise do Estado de bem-estar 

social (Lavinas, 2017; Lavinas, 2020);  

12) Financeirização, crise da democracia e Estado  (Pagliari e Young, 2020; Nolke, 2020; 

Wang, 2020);  

13) Financeirização em economias periféricas vis-a-vis o modelo anglo-saxão 

(Karwowsky e Stockhammer, 2017; Petry, 2020); financeirização subordinada das 

economias periféricas (Karwowsky  2020; Bonizzi, 2013; Bortz e Kaltenbrunner, 2018; 

Ramos, 2019);   

14) Caraterísticas da financeirização no Brasil e os limites do policy space (Bruno et al, 

2011; Kaltenbrunner e Painceira, 2017; Paula et al., 2012; Bresser-Pereira et al., 2020; 

Lavinas et al., 2020);  

15) Finaceirização, coalização de interesses e crise da democracia no Brasil (Campelllo, 

2015, cap.1 e 5; Singer, 2015; Paula et al, 2020);  
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